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Tradição centenária de “roubar o
santo” nutre esperança de chuva

Uma tradição centenária e
que se repete há gerações na zona
rural de Conceição: “roubar o santo”
é uma crendice alimentada pelo
sertanejo nordestino como meio para
que os Céus derramem suas bênçãos
sobre a terra seca.

Em uma região árida e
vitimada por uma omissão
governamental histórica, não resta
outro caminho para o agricultor a não
ser o apelo e o apego à fé. Na crença
do homem simples do campo, como
herança cultural dos seus
antepassados, o rapto a São José, o
Santo da Chuva, é uma devoção que
trará a graça de um bom inverno.

Furtar o santo da casa de
um vizinho e guardá-lo em lugar
seguro até o fim da colheita, quando
festivamente a imagem é devolvida
ao seu legítimo dono, fortalece a
esperança do agricultor de que São
José não vai abandoná-lo, garantindo
a chuva que trará a fartura.

Duas comunidades rurais
de Conceição apelaram ao “furto do
santo” este ano como última
esperança de salvação da lavoura. Em
março, mês dedicado a São José, as
chuvas diminuíram e veio a
preocupação com a possível perda
das plantações. Diante desse quadro,
duas moradoras do sítio Cabaças do
Xavier (Erituza e Maria José)
protagonizaram a tradição, que
mistura ritual e fé.

No dia 26 de março, elas
“raptaram o santo” da casa do
agricultor José Piano, morador de uma
comunidade vizinha, chamada

Saquinho. “Havia uma preocupação
muito grande sobre o futuro da
lavoura e uma providência deveria ser
tomada”, disse Maria José ao
radiossonoplasta Anderson Michel,
que acompanhou o desfecho da
manifestação de caráter religioso-
popular. “No mesmo dia do rapto
choveu e, a partir daí, a gente tinha
certeza que nossas plantações
estariam salvas”, completou dona
Eretuza.

Se o ritual influenciou ou
não no clima ninguém sabe, mas o
fato é que depois dele, coincidência
ou não, as chuvas se intensificaram
no município, que registrou o maior
inverno dos últimos quatro anos, com
um volume de precipitações superior
a 935 mm, conforme informações de
Michel colhidas na Emater local.

          Desfecho festivo
O evento é carregado de

simbologias e combinado entre os
moradores, mas o dono da casa onde
se encontra a imagem não pode ver a
saída do santo. Por isso, enquanto
algumas pessoas distraem o
proprietário, outras encarregam-se de
entrar na residência e “seqüestrar São
José”, que precisa ser levado de rio
abaixo, onde tem os seus pés lavados,
simbolizando a abundância d’água,
fato comum ao semi-árido em tempo
de bom inverno.

Depois da safra, o santo é
devolvido ao seu legítimo dono em
meio a muitos louvores, orações e
agradecimentos pela boa safra. A
procissão de resgate ao santo reúne
os moradores da comunidade e é
motivo de muita alegria.

No último dia quatro,
moradores da comunidade Cabaças
do Xavier seguiram em procissão até
o sítio Saquinho, onde restituíram o
santo ao seu devido lugar.

   Previsões para 2010
É possível que em 2010 o

sertanejo tenha que recorrer
novamente a São José.

 Isso porque, conforme
prognóstico definido na I Reunião de
Previsão e Análise Climática para o
Setor Norte do Nordeste, realizada
em Campina Grande entre os dias 15
e 17 de dezembro, pela Aesa (Agência
Executiva de Gestão das Águas do
Estado da Paraíba), a tendência é de
chuvas variando entre normal e abaixo
da média entre janeiro e março de 2010
e temperaturas mais elevadas.

Nas duas maiores cidades, limpeza pública
precária e garis atuando inapropriadamente

A imagem não deixa dúvida:
descalço, sem luvas e máscaras nem
vestimenta apropriada um agente de
limpeza pública de Conceição varre
as ruas da cidade.

Em outras duas  fotos, o
retrato desabonador do lixo
acumulado na zona urbana de
Itaporanga: a sujeira atrai animais e
traz riscos à saúde pública.

Com relação à imagem
capturada nas ruas de Conceição, ela
mostra uma atividade aparentemente
simples e inofensiva, mas por trás
disso esconde-se o perigo: há riscos
à saúde dos trabalhadores da limpeza
pública não equipados adequadamente
para a varredura e remoção do lixo,
principal fonte de contaminação
humana por microorganismos
nocivos e transmissão de doenças
entre pessoas.

E o agravante desses
problemas é que ocorrem nas duas
maiores cidades do Vale, que deveriam
dar exemplo, mas pecam em um dos
setores mais importantes da vida
social, que é a limpeza pública. “Em
Conceição, além dos garis trabalharem
sem vestimenta apropriada e com
vassouras caindo aos pedaços,  a
limpeza pública é precária e isso
ocorre por falta de gerenciamento”,
comenta o vereador Edvaldo Vieira
Ramalho, ao enfatizar que “somente
duas ruas de Conceição, a Sólon de
Lucena e a Prefeito João Fausto, são
limpas; nas demais, principalmente

nos bairros afastados, a limpeza é
deficitária e o lixo está tomando de conta”.

Dr. Edvaldo, que assumiu
assento na Câmara Municipal no lugar
de Sales Lima, que se afastou para
tratamento de saúde, iniciou seu
mandato em meio a uma polêmica:
ele foi um dos cinco vereadores que
rejeitaram  o projeto orçamentário da
Prefeitura para 2010, no valor de 32
milhões, em sessão dessa segunda-
feira, 28, em função do exorbitante
valor orçamentário e de outras
supostas irregularidades.

      Itaporanga
Em Itaporanga, a

Prefeitura também não tem dado conta
de todo o lixo produzido pela área
urbana. E tão grave quanto o acúmulo
de lixo em várias artérias da cidade,
principalmente nas periféricas,
conforme mostra reportagem
fotográfica do Portal do Vale, é o
destino dos resíduos recolhidos: o
lixão do Santo Antônio é um grande
pecado contra o meio ambiente e a
saúde pública.

“A limpeza pública de
Itaporanga deixa muito a desejar: são
muitas as queixas dos moradores”,
comenta o vereador José Valeriano,
ao enfatizar que “além do acúmulo
de lixo pela cidade, uma das maiores
imoralidades é o lixão onde são
depositados os resíduos urbanos,
mas entra prefeito e sai prefeito,
promessa e mais promessa, e nada é
resolvido”.

Em Conceição (foto acima - imagem Edvaldo Ramalho- gari trabalha
sem vestimenta apropriada nem vassoura que preste); em Itaporanga,
fotos abaixo - imagens P. Rainério - lixo nas ruas atraem animais

Agricultores conduzem imagem de São José ao seu abrigo de origem depois da graça alcançada

                             CONSELHO TUTELAR
 Graças a Deus algumas coisas em Piancó estão dando certo. Citamos
por exemplo o Conselho Tutelar que, há bem pouco tempo, manifestava a
falta de apoio do Município piancoense aos membros deste. Inclusive neste
periódico era constante os apelos dos conselheiros para que a prefeitura
desse mais atenção ao órgão público municipal de Defesa dos Direitos da
Criança e do Adolescente. Como não se ouviu mais nenhuma queixa com
relação a apoio do Município ao Conselho, entendemos que este apoio está
sendo dado e os trabalhos dos conselheiros estão bem intensos.
                         SINDICATO DOS PROFESSORES
 Uma outra entidade que sempre estava usando os noticiários e até
mesmo a tribuna da Câmara de Vereadores para reclamar da falta de atenção da
prefeita e sua secretária de educação era o Sindicatos dos Professores de Piancó.
Nunca mais se ouviu qualquer reclamação por parte deste órgão, com relação ao
Município. Significa, também, que a prefeita está dando todo apoio possível e necessário
para que os professores da rede municipal desenvolvam bem os seus trabalhos frente
aos alunos matriculados. Isso é muito importante para o nosso crescimento.
                                 RÁDIO NATIVA
 A Rádio Comunitária Nativa FM, que pertence à Associação de
Moradores do Bairro Belo Horizonte, era outra entidade que reclamava de
perseguições políticas e, quase todos os dias, o diretor da emissora usava os
microfones para falar sobre tratamentos injustos que a rádio vinha recebendo
do executivo municipal. Graças a Deus, isso também já foi solucionado. Hoje
a emissora faz até propaganda da Prefeitura de Piancó, mesmo sendo proibido
este tipo de serviço em  rádio comunitária. O que nós vemos hoje causa inveja
a qualquer cidade da Paraíba: Prefeitura e cidadãos trabalhando em harmonia.
                     O ADEUS A ANTONIO BADÚ
 A segunda semana de dezembro não foi muito boa para a história de
Piancó. O falecimento do senhor Antonio Badú colocou a cidade em comoção.
Homem simples, de caráter e personalidade invejável, deixou uma lacuna que
jamais será preenchida na sociedade local. Hoje não se fazem mais homens
como antigamente. Antonio Badú era um jovem que, apesar dos seus quase
100 anos de idade, sempre estava a conversar com as pessoas. O jornal Folha
do Vale entrevistou seu Antonio há cerca de um mês, talvez tenha sido a sua
última conversa sobre o seu exemplo de vida. A nossa história fica cada vez
mais pobre e está difícil, muito difícil, se buscar pessoas para continuarem
escrevendo narrações metódicas sobre o “velho” Piancó.
                  ELA VOLTOU PRA NOS SALVAR
 A população nos trouxe uma informação de que a dra. Conceição
D’Maria Serra Galdino assumiu, mais uma vez, a Secretaria Municipal de
Saúde, com a assessoria técnica de Nélson Calzavara (ex-secretário de saúde
de Piancó e Pombal). Se esta notícia for confirmada, a população pode ter
certeza de que agora a saúde caminhará em passos largos. Não é possível que,
nem mesmo na Farmácia Básica, esteja existindo medicamento de uso
controlado para as pessoas que necessitam destes remédios. Com D’Maria
na secretaria, a saúde voltará e a doença irá embora. Desejamos boa sorte pra ela.
         EMANCIPAÇÃO POLÍTICA DE NOVA OLINDA
 A cidade de Nova Olinda comemorou no último dia 22 de dezembro
a sua emancipação política. 47 anos se passaram e foi graças a uma jovem
cidadã novolindense que a data não passou em branco.  Trata-se da historiadora,
funcionária local da agência dos Correios, Luísa de Sousa Dias que, ao lado de
outras professoras, realizaram na Escola Estadual João Leite Neto um evento
marcante para todos que ali se encontravam. Lembrando que os Correios
ofereceram prêmios para alunos que participaram de um concurso de
mensagens, pela passagem dos seus 80 anos. O diretor da escola, Rivaldo
Raimundo da Silva, agradeceu a presença de todos. Em seguida, aconteceu
uma apresentação teatral, com alunos da escola. Eu estive presente, atendendo
convite do amigo Antonio José de Sousa (Antonio da Irrigação), e, atendendo
convite de Luísa, fiz parte da Mesa. Quero parabenizar a iniciativa de Luísa,
que há muito luta pelo resgate histórico e cultural da cidade de Nova Olinda,
e que a cidade possa comemorar a sua emancipação política em 2010 de forma
mais dinâmica, envolvendo autoridades e cidadãos.
                    E POR FALAR EM NOVA OLINDA
 Estivemos no gabinete do prefeito da cidade de Nova Olinda, eu
(Antonio Cabral), Francisco Batista e Cleubson Sales, para solicitar apoio do
gestor municipal, para a execução do Projeto de Resgate Histórico do Arroz
Vermelho do Vale do Piancó, naquela comuna, o que, de imediato, nos foi
disponibilizado. O prefeito, Francisco dos Santos (Ticô), que é o presidente
da Câmara de Vereadores e está assumindo o cargo provisoriamente, colocou
toda sua equipe à disposição da equipe técnica que permanecerá na cidade até
o final de janeiro de 2010. Eu sou um dos voluntários (técnico-historiador)
que acompanha o engenheiro agrônomo Francisco Batista e o técnico em
agropecuária Cleubson Sales. O projeto de Indicação Geográfica (IG) do
Arroz Vermelho é de responsabilidade da FAEPA-PB e do Ministério da
Agricultura, que também tem o apoio do SENAR-PB.
         MOISÉS VAI APOIAR LEONARDO GADELHA
 Uma visita surpresa feita à residência do suplente de vereador
peemedebista Moisés Ferreira, pelo ex-prefeito Edvaldo Leite de Caldas e o
deputado-secretário Leonardo Gadelha, confirmou o que muitos já
comentavam: Moisés não mais votaria na reeleição de Gervásio Maia (PMDB).
Por quê? Porque Gervásio Maia não deu nenhuma atenção aos seus aliados
aqui em Piancó e Moisés, como é um homem ético, esperou que o deputado
líder do governo viesse até sua residência para conversar sobre os rumos do
partido em Piancó. O que não ocorreu. Moisés não foi à procura de nenhum
líder político e as visitas de Caldas Leite e Léo Gadelha convenceram o
suplente de vereador que estava na hora de decidir quem apoiar para 2010. Se
houve algum acordo extra-partidário, isso só quem vai responder é Moisés.
                      ASSESSORIA DE GERVAZIO MAIA
 Muitas pessoas têm reclamado da assessoria parlamentar do
deputado, líder do governo na Assembléia da Paraíba, Gervázio Maia
(PMDB). Segundo alguns, dentre esses políticos e populares, não há respostas
quando você envia um e-mail ou correspondência. Você acessa o site do
parlamentar na página da Assembléia e nenhuma notícia é encontrada a respeito
da agenda do deputado. Se ele, Gervázio, continuar com esta assessoria, a sua recondução
ao cargo será muito difícil. A não ser que ele tenha uma estratégia especial para
continuar assumindo a sua Cadeira na Casa de Epitácio Pessoa. Abre o olho, deputado!
  QUEREMOS O HOSPITAL DIA ABERTO
 O Hospital Dia é um exemplo de atendimento. A população não se
cansa de elogiar o atendimento que ali é colocado para a população. O que esta
população pede é que o nosocômio funcione durante o dia, ao invés de atender
somente à noite. É necessário que o Município coloque mais profissionais
para atender a procura, porque o hospital é o que de mais importante existe
hoje na área de saúde em Piancó.
                                 NATAL TRISTE
 Piancó, mais uma vez, teve uma data importante esquecida: o Natal
ficou apenas nas residências das famílias mais abastadas enquanto que, as
paupérrimas se consolaram com uma missa realizada na Catedral de Santo
Antonio pelo vigário Flávio Mamede, por sinal, de grande importância. Presentes
e festas que sempre marcaram a passagem do aniversário de Jesus ficaram apenas nas
memórias dos carentes piancoenses. E assim prossegue a história desta cidade que,
aos poucos, desaparece dos calendários culturais, turísticos e religiosos da Paraíba.
              CHUVAS ALEGRAM O HOMEM DO CAMPO
 As poucas mas freqüentes chuvas que começaram a cair no Vale do
Piancó neste final de dezembro são sinais de um ano vindouro promissor para
a agricultura familiar. Homens e mulheres que labutam na roça já se preparam
para arar a terra e plantar o arroz vermelho, o milho consorciado ao feijão e a
vida se torna cheia de esperanças. Os governos devem se preparar para doar
sementes às pessoas que necessitam da ajuda governamental. O arado de boi
faz o trabalho, mas quando tem o trator, tudo anda mais rápido. Os secretários
de agricultura devem, neste momento, tomar a dianteira e ajudar o homem do
campo a trabalhar, amenizando o cultivo da terra.
                     EMATER E A PALMA FORRAGEIRA
 A Emater-PB realizou no último dia 11 de dezembro, na fazenda
Araçá, em Itaporanga, um Dia de Campo, para mostrar uma plantação de
Palma Forrageira e falar sobre a “Cochonilha-do-Carmim”. Estiveram
presentes várias autoridades ligadas ao setor rural, e o diretor-presidente da
Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural da Paraíba, dr. Francisco
Cartaxo, recepcionou os visitantes. Mas no decorrer das apresentações, um
fato muito triste tomou conta do evento: o técnico e funcionário da Emater
de Ibiara, Carlinhos (José Pinto Ramalho), havia passado mal, e dois dias
depois, falecido. A notícia da morte prematura de Carlinhos (45 anos)
comoveu a todos que o conheciam e deixou a cidade de Ibiara muito triste.
 

O último boletim
epidemiológico da dengue, divulgado
pela Secretaria de Estado da Saúde
(SES), revela que até a 48ª Semana
Epidemiológica, que terminou em 5
de dezembro, foram  confirmados
853 casos da doença na Paraíba. No
mesmo período do ano passado,
foram registrados 8.346 casos. Ou
seja, houve uma redução de 89,77%.

Este ano, não foram
confirmados casos de dengue em 125
cidades paraibanas (56% dos 223
municípios), mas, conforme a SES,
isso não significa dizer que o vírus
não esteja circulando nessas
localidades, apenas que elas estão
sendo consideradas municípios
silenciosos para a doença.

          Coremas entre as cidades com maior incidência
         de dengue; Conceição e S. Inês não têm casos

Segundo a SES, o risco da
pessoa adoecer diminuiu, já que a
incidência da doença, que é calculada
com base no número de casos por
habitantes caiu, mas em alguns
municípios, em particular, ainda é
elevado o risco de contrair a doença.

 Este ano, de cada 100 mil
paraibanos, 21,96 têm o risco de
adoecer. Em 2008, a incidência era
222,22 por 100mil\hab. No ano
passado, o risco da doença em
crianças menores de um ano foi de
376,97 por 100mil\hab e, este ano,
caiu para 48,15 por 100 mil\hab.

No Vale do Piancó,
Coremas lidera o número de casos
registrados na região e também é o
município que apresenta o maior

número de incidência da doença. O
município registrou 23 casos de
pessoas infectadas pela dengue este
ano e amarga a quarta posição entre
todos os municípios do estado com o
maior número de infectados.

Já Conceição e Santa Inês
estão entre os 125 municípios da
Paraíba que não apresentaram registro
de pessoas infectadas pela doença.

Em 2008, até a 48ª semana
epidemiológica, foram registrados 52
casos de dengue clássica com
complicação e 62 por dengue
hemorrágica, com quatro óbitos.  Este
ano, foram dois casos de dengue com
complicação e seis de febre
hemorrágica, com um óbito.

Segundo a SES, “é preciso

que se intensifiquem as ações de
controle vetorial, melhorando a
qualidade das visitas domiciliares,
procurando identificar os locais de
risco e destruindo os criadouros do
mosquito aedes aegypti, transmissor da
dengue. O trabalho da população é
essencial abrindo suas casas para que os
agentes eliminem os criadouros, pois à
medida que fizermos o controle do
mosquito a doença sofrerá redução”.

Algumas medidas simples
devem ser adotados pela população,
como tampar as caixas d’água, guardar
os pneus em local coberto e seco, não
deixar que as garrafas acumulem água,
colocando-as sempre com a boca para
baixo e colocar areia nos pratos das
plantas.

O otorrino itaporanguense
Ulisses Pinto Brandão, que faria 87
anos no dia 10 de janeiro, faleceu em
sua casa, em Campina Grande, por
volta das 6h do domingo, 27 de
dezembro, vítima de uma parada
cardíaca.

Morre o médico de Itaporanga Ulisses Pinto Brandão
Profissional respeitado e

um dos melhores otorrinos da
Paraíba, Ulisses Pinto atuou e morou
toda a vida em Campina Grande. Ele
era irmão do ex-prefeito de
Itaporanga, Sinval Pinto.

O corpo do médico foi

velado na residência de Sinval Pinto,
em Itaporanga, onde chegou na manhã
dessa segunda-feira. Depois da
celebração de uma missa, Ulisses foi
sepultado no cemitério local.

Ele era o mais velho dos dez
filhos do comerciante Belmiro Pinto.

“Meu pai não teve condição de formar
todos os filhos, mas dois se tornaram
médicos: Zé e Ulisses Pinto”,
comentou Sinval, durante contato com
a Folha no final do ano passado sobre
um outro irmão, que também terminou
falecendo este ano, Chico Pinto.


